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IGREJA PRIMAZ

Apúlia
Festa da Senhora do Amparo
No dia 10 de agosto, a paróquia de 
Apúlia, arciprestado de Esposende 
está em festa com a evocação de 
Nossa Senhora do Amparo. Nesse 
mesmo dia, destaque para a saída da 
procissão à tarde com a participação 
de muitos figurados, andores, acom-
-panhados por uma banda de música. 
A anteceder o cortejo religioso, tem 
lugar um sermão em honra de Nossa 
Senhora do Amparo, às 15h30, no 
adro da capela, proferido pelo padre 
Paulo Sérgio Silva, colaborador do 
pároco de Terroso, arciprestado da 
Pó-voa de Varzim.

Esporões
Romaria de Santa Marta
Teve lugar entre os dias 27 e 29 de 
Julho a tradicional romaria de Santa 
Marta das Cortiças, em Esporões. No 
dia 27 foi celebrada uma eucaristia 
campal presidida pelo pe. Abílio Brito, 
estando a capela aberta durante os três 
dias. No dia 29 teve lugar a eucaristia 
solene do dia, presidida por D. Jorge 
Ortiga.

Vila Verde
Acampamento de Escuteiros
Terminou no dia 27, na freguesia de 
Mós, o 24.º Acampamento do Núcleo 
de Vila Verde do Corpo Nacional de 
Escutas (CNE). O ACANUC 2014 
juntou cerca de 200 jovens, entre 
Lobitos, Exploradores, Pioneiros e 
Caminheiros, provenientes de vários 
agrupamentos de escuteiros do 
concelho vilaverdense. O encontro 
teve como lema “Jovens não tenhais 
medo”.

S. Vicente
Acampamento de Escuteiros
O Agrupamento nº 19 do Corpo 
Nacional de Escutas (CNE) de S. 
Vicente, em Braga, realizou o seu 
acampamento de agrupamento no 
Parque de Campismo da Turipenha, na 
Penha, Guimarães. No total foram 37 
os elementos que estiveram acampados 
nos dias 12 e 13 de julho. 

Priscos
Oração pela Paz
Esta quinta-feira, a Gruta do Presépio 
ao Vivo de Priscos, em Braga, volta a 
abrir portas para, a partir das 21h30, 
lançar um «grito pela paz» na Terra 
Santa. Aberta à participação de 
todos, «mesmo de outras confissões 
religiosas», este encontro «pretende 
ser brisa suave à imploração da 
paz para a Terra Santa», referiu o 
padre João Torres, responsável pela 
organização.

Dia arquidiocesano do catequista 2014
catequistas reúnem-se dia 13 de setembro no sameiro

Exposição de Cruzes floridas em S. Torcato
A exposição de 16 paineis com 2x80 com a história do mesmo número 
de Cruzes familiares da paróquia de Santa Cristina de Cerzedelo, neste 
concelho e arciprestado, justificam a Festa das Cruzes que, em cada ano, 
se celebra no primeiro domingo de Maio (em 2015 será no dia 3); da 
autoria da arquitecta Sara Lafuente e marido, Ricardo Cardoso, professor;  
coordenada pela drª Isabel Maria Fernandes, estará patente no Mosteiro 
de S. Torcato, em Guimarães, durante o próximo mês de agosto. Visitan-
tes e peregrinos ficarão a conhecer os aspectos mais belos e mais impor-
tantes da Festa das Cruzes de Cerzedelo: o asseio com flores naturais de 
16 Cruzes familiares, a elaboração dos tapetes floridos, a procissão do 
Senhor aos Doentes e a celebração da Via Lucis.

O Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, defendeu na passada terça-feira a 
necessidade de uma «maior presença do feminino» no seio da Igreja e da 
sociedade. O prelado bracarense, que enquadrou a sua ideia no âmbito 
«das propostas que têm sido feitas pelo papa Francisco», fez saber que a 
humanidade «só tem a ganhar com a maior sensibilidade  da mulher para 
as realidades da vida verdadeiramente importantes». «Uma presença mais 
marcante do feminino na sociedade e na Igreja gera uma maior  dispo-
nibilidade para o acolhimento»,  disse o Arcebispo de Braga, que falava 
na homília da missa solene inscrito no programa religioso da romaria de 
Santa Marta das Cortiças. «O essencial da mulher é esta capacidade de 
acolher. a que eu chamo de ternura», continuou o Prelado, precisando 
que «esta presença do feminino deverá ser marcada por esta ternura e por 
este carinho que se oferece a toda e qualquer pessoa, sejam quais forem 
os seus defeitos e as suas virtudes», continuou D. Jorge Ortiga.

D. Jorge preside peregrinação de S. Marta

Acaba de ser apresentado pelo Secre-
tariado Arquidiocesano da Catequese e 
Educação Cristã o programa para o Dia 
Arquidiocesano do Catequista de 2014, 
que terá lugar no dia 13 de Setembro 
no Santuário do Sameiro. 
O programa inclui, como habitualmen-
te, a possibilidade de participar em 
diversos ateliês e momentos de oração, 
especialmente pensados nas dinâmicas 
da catequese. A meio da manhã, terá 
lugar uma conferência pronunciada 
por D. Jorge Ortiga com o tema “Uma 
Igreja que se diz pela Caridade”, tendo 
em vista o programa do Ano Pastoral de 
2014-15 “Ano Social”.
Trata-se de mais um momento impor-
tante na vida da Arquidiocese, des-
tinado a reunir todas e todos que se 
dedicam ao ministério da Catequese.

PROGRAMA:
9:30 - Acolhimento e Oração da 
Manhã
10:00 - Conferência: “Uma Igreja que 
se diz pela Caridade”, pelo Arcebispo 
Primaz D. Jorge Ortiga
11:00 - Tendas de Oração / Ateliês / 
Sacramento da Reconciliação
11:30 - Painel: “A Fé que se faz Vida”
13:00 - Pausa para almoço
14:30 - Música ( Pequenos Cantores 
de Amorim e Laúndos) / Tendas de 
Oração / Ateliês / Sacramento da 
Reconciliação
16:00 - Celebração da Palavra

Faleceu no passado dia 25 de Julho o pe. António Carvalho Mariz. Nascido em 1927 e ordenado presbítero em 
1952, exerceu funções no Seminário Menor, no Diário do Minho e no Secretariado Diocesano das Missões, 
do qual foi director. A missa exequial teve lugar na Igreja de Cristelo, Barcelos.
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IGREJA UNIVERSAL
Conclui-se amanhã em Fátima o XL Encontro Nacional de Pastoral Litúrgica, com o tema «Creio na Comu-
nhão dos Santos: o Culto dos Santos na Igreja». O encontro teve lugar entre os dias 28 de Julho e 1 de Agosto,  
e incluiu diversas conferências e escolas de ministérios. Entre os conferencistas conta-se o pe. José da Silva 
Lima, com uma conferência sobre o tema “Maria e os Santos e religiosidade popular”.

i

Viseu
Festival Jota 
O padre Jorge Castela, diretor artístico 
do Festival Jota considera que este pro-
jeto é “de evangelização” e para gerar 
“novos impulsos” na presença da Igreja 
junto dos jovens. Para o diretor do Fes-
tival, que decorreu em Carvalhais, São 
Pedro do Sul, nos dias 25, 26 e 27 de ju-
lho, este projeto tem também o objetivo 
de tornar os jovens evangelizadores de 
outros jovens. Para os participantes no 
Festival Jota, que começou na diocese 
da Guarda em 2007 em torno da Banda 
Jota, a música é motivo de união, trans-
mite a “mensagem do Evangelho”.

Fátima
Encontro Pastoral Litúrgica
O Encontro Nacional da Pastoral 
Litúrgica, que iniciou no dia 28 em 
Fátima, vai centrar as suas reflexões 
e celebrações sobre os santos e a 
santidade na vida Igreja. sta iniciativa, 
que se prolonga até ao dia 1 de agosto, 
promovida pelo Secretariado Nacional 
da Liturgia, tem como tema «Creio na 
Comunhão dos Santos: Culto dos Santos 
na Igreja» e serve também para assinalar 
a publicação da versão portuguesa do 
«Martirológio Romano», o “livro litúrgico 
que contém a descrição dos santos para 
cada dia”

Portalegre
Unidades Pastorais
O bispo de Portalegre - Castelo Bran-
co nomeou, esta segunda-feira, alguns 
párocos «in solidum» na esperança de 
que juntos com os leigos deem corpo 
às chamadas unidades pastorais. No 
decreto, D. Antonino Dias revela 
que a nomeação de alguns párocos 
«in solidum», “que não é a mesma 
figura de pároco e coadjutor”, “sem 
mandante nem mandado”, mas “em 
comunhão com um moderador”, na 
“esperança de que, juntos com leigos, 
deem corpo” às chamadas unidades 
pastorais “sempre num clima de apro-
fundamento e clarificação do que isso 
é e pode valer”.

Viana do Castelo
Celebração do Dia dos Avós
O bispo de Viana do Castelo vincou, na 
passada sexta-feira, na homilia da cele-
bração do dia dos avós, os “valores do 
amor e da amizade” que estes “legam à 
família e à sociedade”. D. Anacleto Oli-
veira realçou que os avós merecem toda 
a “gratidão” porque é a eles que “deve-
mos a vida”. No intuito de valorizar o 
“papel dos avós e dos idosos no seio da 
família e da sociedade e na continuidade 
de uma tradição por si iniciada”, o Se-
cretariado Diocesano da Pastoral Social 
levou a efeito a comemoração do Dia 
dos Avós e dos Idosos em Ponte de Lima, 
Parque do Carvalhal.

O Papa Francisco visitou a comunidade 
evangélica de Caserta, no sul da Itália, esta 
segunda-feira e destacou que “o Espírito 
Santo faz a diversidade na Igreja” e “depois 
a unidade”.
“O Espírito Santo faz a diversidade na Igreja 
e essa diversidade é tão rica, muito bonita 
mas, depois, o próprio Espírito Santo faz a 
unidade e assim a Igreja é una na diversida-
de”, assinalou o Papa Francisco à comuni-
dade evangélica de Caserta, no encontro na 
Igreja Pentecostal da Reconciliação.
“É uma diversidade reconciliada pelo Espí-
rito Santo”, acrescentou o Papa citando “a 
palavra bela de um evangélico”.
A viagem de cerca de 200 quilómetros 
para a região da Campânia, no sul da Itália, 
foi pensada após um encontro de Francis-
co com as comunidades da Renovação 
Carismática, no dia 1 de junho, no Estádio 
Olímpico de Roma.
Francisco explicou que unidade não é uni-
formidade porque o Espirito Santo atua de 
duas formas: “Faz a diversidade dos caris-
mas e depois faz a harmonia dos carismas”.
Neste contexto, para representar a unida-
de na Igreja, o Papa desenhou uma esfera 
“onde todos os pontos são equidistantes do 
centro, todos iguais”, observou.
“E dessa forma, nós cristãos, fazemos o 
que chamamos com o nome teológico de 
ecumenismo”, desenvolveu Francisco à 
comunidade evangélica de Caserta.
“Meu amado irmão, é grande a nossa 
alegria por esta sua visita: uma grande e 
inesperada graça, impensável até há pouco 
tempo atrás. E poderá ver isso nos olhos 

das crianças, dos idosos, dos jovens e das 
famílias”, disse Giovanni Taettino.
“Nós gostamos de si! É muito fácil gostar 
de si”, acrescentou o pastor evangélico da 
comunidade de Caserta. Segundo Giovanni 
Taettino existem muitos evangélicos que 
têm “muito afeto” por Francisco e “todos os 
dias” rezam por ele.
Neste encontro com cerca de 200 pessoas 
participaram na sua “maioria pentecostais 
oriundos principalmente da Itália, dos EUA 
e da Argentina”, informa o portal News.VA.

A viagem de cerca de 200 quilómetros 
para a região da Campânia foi pensada 
após um encontro do Papa com a Renova-
ção Carismática no Estádio Olímpico de 
Roma, no Estádio Olímpico de Roma, no 
dia 1 de junho.
O Papa argentino recebeu o pastor Gio-
vanni Traettino em Buenos Aires, quando 
era arcebispo, e os dois participaram em 
vários encontros ecuménicos.

(Agência Ecclesia)

“Irmãos e irmãs, jamais a 
guerra, jamais a guerra. 

Parem, por favor. 
Peço-vos com todo o 

coração. É a hora 
de parar. Parem, 

por favor”

27 de Julho

Papa Francisco encontra-se com Meriam  
Ibrahim (Roma,24 de Julho; Foto: Independent)

A Sala de Imprensa da Santa Sé informou 
esta segunda-feira que o Papa vai realizar 
uma visita pastoral ao Sri Lanka, de 12 a 15 
janeiro de 2015, e às Filipinas entre o dia 
15 e 19 do mesmo mês. De acordo com a 
Sala de Imprensa do Vaticano, o Papa Fran-
cisco “aceitou o convite das autoridades 
civis e religiosas” para visitar os dois países 
da Ásia – Sri Lanka e Filipinas. O comuni-
cado acrescenta que “o programa da visita 
será publicado em breve” e que de 12 a 15 
janeiro de 2015 Francisco vai estar no Sri 
Lanka e depois viaja para as Filipinas onde 
permanece de 15 a 19 Janeiro de 2015.

Santa Sé: Papa Francisco visitará Filipinas 
e Sri Lanka em Janeiro de 2015

papa: “a igreja é una na diversidade”
papa francisco visita comunidade evangélica pentecostal

Violência continua no Sudão do Sul
Fez agora três anos que o Sudão do Sul festejou a sua independência. A paz durou 
pouco tempo. Em Dezembro, explodiu o conflito quando o presidente Salva Kiir 
Mayardit acusou o seu ex-vice-presidente Riek Machar de estar a preparar um golpe de 
Estado. O exército dividiu-se e o conflito espalhou-se como um vírus maligno num cor-
po enfezado. Na verdade, esta é uma guerra tribal entre a etnia dinka e os nuer, entre 
os seguidores do presidente e os do ex-vice-presidente.  O Monsenhor Roko Taban 
Musa, Administrador Apostólico de Malakal, não sabe como acudir tantas pessoas. 
Foi como que um terramoto que se abateu sobre a sua diocese. As cidades de Bentiu, 
Malakal e Bor estão irreconhecíveis. Monsenhor fala em mais de 30 mil casas em ruína 
e mais de 100 mil pessoas sem nada para comer. “Este conflito é devastador e extre-
mamente inumano”, diz-nos, ao telefone. “As pessoas estão a passar fome e, se não se 
fizer nada, é uma desgraça.”
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Nós bem sabemos que ser cristão não é uma tarefa fácil. E quando  
se tem um irmão que é Cardeal na Cúria Romana, a responsabilidade 
acresce ainda mais. Ao celebrar-se o padroeiro da cidade de Guimarães 
(S. Gualter), hoje conversamos com um católico vimaranense  
conhecido pelo seu modo discreto e sábio com que deixa as marcas  
de um pensamento cristão em diversos quadrantes da sociedade local.  
Com o Eng. Monteiro de Castro, conversamos sobre a religiosidade  
popular, a arte, o poder autárquico e a liturgia. 

Quem é António Monteiro de Castro?

Sou um vimaranense, nascido há 62 
anos em Santa Eufémia de Prazins 
onde resido e onde adquiri no seio 
da família e da paróquia os primeiros 
ensinamentos sobre os valores e 
princípios que devem estar presentes na 
vida que o Senhor me vai concedendo 
em cada dia. Iniciei a minha formação 
académica em Guimarães, a instrução 
primária no colégio Egas Moniz e a 
secundária no antigo Liceu; a formação 
universitária decorreu no Porto.A minha 
actividade empresarial, sediada em 
Guimarães, é distribuída pelo sector 
da construção civil, sobretudo pela 
engenharia civil e pela promoção 
imobiliária.Ao longo da vida tenho-
me esforçado por partilhar a minha 
disponibilidade com a comunidade 
na construção do bem comum em 
diferentes instituições: Escuteiros, Santa 
Casa da Misericórdia, Irmandade dos 

de S. Gualter, foram restabelecidos os 
principais momentos religiosos das festas, 
nomeadamente a majestosa procissão 
que, partindo da Fonte Santa, atravessa o 
centro da cidade e se dirigia para a Igreja 
dos Santos Passos no Campo da Feira e se 
dirige agora para a Igreja de S. Francisco, 
actual local de veneração do Santo. 
Razões históricas mas sobretudo razões 
de fé impõem que os vimaranenses não 
esqueçam aquele que foi, através das 
suas palavras e principalmente através 
das suas obras de ajuda aos pobres 
e doentes, com particular relevância 
para os leprosos, um dos grandes 
pregadores do evangelho em Guimarães. 

A associação das festas de S. Gualter 
à Igreja dos Santos Passos deve-se ao 
facto de, na década de 20 do século 
passado, a Irmandade de S. Gualter ter 
saído da Igreja de S. Francisco e se ter 
estabelecido nesta Igreja, realizando as 
festas religiosas a partir daqui. Isto levou 
a que as pessoas associem naturalmente 

a figura de S. Gualter à Igreja dos Santos 
Passos, apesar de S. Gualter ter sido um 
franciscano e, por isso, o seu lugar ser 
na Igreja de S. Francisco. A Irmandade 
dos Santos Passos foi fundada no final do 
século XVI, e disponibilizou a Igreja dos 
Santos Passos para que a Irmandade de S. 
Gualter, aqui instalada, poder realizar as 
festas religiosas. A partir da década de 70 
do século passado deixou de se realizar 
a Procissão, pelo facto de a Irmandade 
de S. Gualter ter deixado de ter a 
capacidade de organizar a procissão. A 
partir desse momento, a parte religiosa 
da festa limitava-se à celebração da 
Eucaristia no primeiro Domingo de 
Agosto. Há cerca de 10 anos, foi 
decidida a revitalização da Irmandade 
de S. Gualter, com o apoio da Irmandade 
dos Santos Passos: convocamos uma 
Assembleia Plenária, com o apoio do 
sr.º Arcebispo, foram organizados os 
estatutos e as eleições, e logo aí se 
recomeçou a Procissão de S. Gualter, 
presidida por D. Jorge e, nos anos 
seguintes, tivemos a presença do meu 
irmão, Cardeal Monteiro de Castro, e do 
Cardeal Saraiva Martins. Fui Provedor 
de S. Gualter durante cerca de 10 anos. 
Pareceu-me que o lugar de S. Gualter 
e da sua Irmandade é na Igreja de S. 
Francisco, onde se encontra a imagem 
e as ossadas. As Festas são, agora, na 
Igreja de S. Francisco. Mas em termos de 
iluminação, e de associação das pessoas, 

Santos Passos, Irmandade de S. Gualter, 
Irmandade da Penha e Sociedade 
Martins Sarmento.

Como Provedor da Irmandade dos 
Santos Passos e antigo Provedor da 
Irmandade Gualteriana, num tempo 
secularizado e repleto de eventos 
civis, qual a pertinência de uma festa 
religiosa no coração da cidade? 

As festas da cidade, conhecidas como 
“Festas Gualterianas” por serem em 
honra de S. Gualter, padroeiro da cidade 
de Guimarães, frade Franciscano enviado 
para Portugal em 1216 por S. Francisco 
de Assis a pedido da raínha D. Leonor, 
decorrem sempre no primeiro domingo 
de Agosto por a sua morte ter ocorrido no 
dia 30 de Julho. Por razões de natureza 
vária estiveram praticamente restringidas 
à parte profana cerca de quatro 
décadas. Há cerca de 10 anos, e no 
seguimento da renovação da Irmandade 

“Ao longo da vida 
tenho-me esforçado 
por partilhar a minha 
disponibilidade  
com a comunidade  
na construção  
do bem comum

Eng.º Monteiro de Castro
Vereador da C. M. Guimarães

“A boa relação entre os 
municípios e a Igreja 

comporta um sem número 
de vantagens na construção 

do “Bem Comum”

entrevista i i
António Monteiro de Castro nasceu em 1952, sendo irmão do 
Cardeal Monteiro de Castro. Licenciatura em Engenharia Civil 
pela FEUP em 1976, é director da empresa Projegui e Vereador da  
Câmara Municipal de Guimarães, além de Provedor da Irmadade 
dos Santos Passos.

Entre as diversas obras pertencentes à Irmandade dos Santos 
Passos ocupa um lugar central a Igreja dos Santos Passos, con-
cluida em 1785 e classificada como Imóvel de Interesse Público 
em 1993.
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arquitectónico” contribui para melhor 
divulgar a Arte, que cria o Belo, o qual, 
convenientemente saboreado, nos 
aproxima de Deus.

É vereador na Câmara Municipal de 
Guimarães e um dos desafios pastorais 
do próximo ano visa o relacionamento 
entre a Igreja e o poder autárquico. No 
seu entender, quais as vantagens, para 
um município, de uma boa relação com 
a Igreja?

O município é a entidade administrativa 
que governa um conjunto de cidadãos 
residentes em determinada área 
geográfica. Entendendo como entendo 
que a Igreja é a principal entidade 
depositária do património cultural 
físico, assim como dos ricos princípios 
emanados do Evangelho de Jesus Cristo 
enformador da nossa sociedade, a boa 
relação entre os municípios e a Igreja 
comporta um sem número de vantagens 
na construção do “Bem Comum”. 

Na Arquidiocese estamos a concluir este 
ano pastoral dedicado à liturgia.  
Na sua opinião, que sugestões aponta 
para tornarmos as celebrações mais 
belas e atraentes?

Promover a realização de acções com 
vista ao esclarecimento mais profundo de 
cada um dos momentos das celebrações, 
nomeadamente na celebração da 
Eucaristia, de modo a que os participantes 
mais conscientemente saibam viver e 
saborear esses momentos numa maior 
proximidade com Deus. A par desse 
movimento de acção de formação, uma 
especial atenção deveria ser concedida à 
“Proclamação da Palavra”, criando para o 
efeito ao nível paroquial o grupo da liturgia 
constituído pelos paroquianos presidido 
pelo pároco. (DACS)

por todo o mundo; Bento XVI foi 
um Papa que me ensinou a saborear 
alguns pensamentos e a viver com mais 
intensidade a minha espiritualidade, 
habituando-me a gostar dos textos que 
escreveu. E agora, depois de um grande 
teólogo, temos um Papa que faz a Igreja 
regressar aos seus primórdios,  
aos Pobres, aos Humildes.  

É engenheiro civil de profissão e 
Guimarães lançou recentemente, em 
parceria com a Arquidiocese de Braga, 
um roteiro religioso arquitectónico 
no âmbito do evento Guimarães, 
Capital Europeia da Cultura. A arte 
(arquitectura) pode ter um papel 
decisivo no diálogo com os não-crentes? 
Em que medida?

Sendo cada vez mais reconhecida 
a importância daquilo que nos 
identifica, nomeadamente o nosso 
património material e imaterial, seja 
pelo valor económico que potencia na 
promoção do turismo, seja sobretudo 
pelo fortalecimento e união que 
confere à comunidade, o lançamento 
em parceria com a Arquidiocese 
de Braga de um “Roteiro religioso 

continua a ser a Igreja dos Santos Passos 
o lugar das Festas. Eu fiz a proposta de 
que a Procissão saia da Igreja dos Santos 
Passos e se dirija

É irmão do Cardeal Monteiro de Castro 
e, nas vésperas do início do último 
conclave, afirmou que não queria que 
o seu irmão fosse o sucessor do Papa 
Bento XVI. Posto isto, o que mais admira 
no Papa Francisco?

A sua simplicidade e a sua coragem 
na afirmação dos valores da Igreja 
anunciados nos Evangelhos por Jesus 
Cristo aos Apóstolos e ao mundo. Estive 
com o Santo Padre na Quarta-feira 
de Cinzas, na Audiência Geral, e tive 
a oportunidade de o cumprimentar. 
No dia seguinte fui assistir à missa na 
capela de Santa Marta, onde o meu 
irmão concelebrou com o Papa, e 
tivemos a possibilidade de conversar 
uns minutos com o Santo Padre, 
tendo-lhe oferecido um livro sobre 
Guimarães. Aí tive a oportunidade 
de confirmar, pelo conjunto das 
pessoas que estavam na Capela, que 
eram pessoas humildes. Tivémos a 
possibilidade de estar na celebração, 
mas notei que a entrada era muito 
restrita, sendo pessoas muito humildes 
(não eram embaixadores, por exemplo). 
Havias duas senhoras que se notavam 
estarem em tratamento de doenças 
oncológicas, por exemplo. Neste meu 
tempo de vida tive a oportunidade 
de estar com Paulo VI (quando o meu 
irmão entrou na carreira diplomática), 
com João Paulo II (com quem o 
meu irmão tinha uma relação muito 
especial), e a imagem que tenho é que 
a Igreja teve três grandes pastores nas 
últimas décadas: João Paulo II foi um 
grande pastor, que espalhou a Igreja 

“A par desse movimento de 
acção de formação, uma 

especial atenção deveria ser 
concedida à “Proclamação 
da Palavra”, criando para o 
efeito ao nível paroquial o 

grupo da liturgia constituído 
pelos paroquianos presidido 

pelo pároco.”

“Razões históricas 
impõem que os 

vimaranenses não 
esqueçam aquele 
que foi um dos 

grandes pregadores 
do evangelho em 

Guimarães”

entrevista i
As festas Gualterianas iniciam esta sexta-feira com o Desfile e Concentração de Grupos de Bombos, pelas ruas da cidade de 
Guimarães, prolongando-se até ao dia 4 de Agosto. No domingo, pelas 11:00 horas, há o tradicional Desfile de Charretes Antigas que 
irá percorrer nas ruas da cidade. Na igreja de S. Francisco realizam-se as Festividades Litúrgicas em honra de S. Gualter. À tarde, a 
partir das 17:00 horas, a Majestosa Procissão de S. Gualter sai da Igreja de S. Francisco e percorre as ruas vimaranenses.

S. Gualter: um Franciscano em Guimarães
“Frei Manuel da Esperança, autor da História Seráfica da ordem dos Frades Menores de S. 
Francisco na província de Portugal, publicada em Lisboa, a partir de 1656, informa que S. 
Francisco enviou a Portugal Frei Zacarias e Frei Gualter e mais dois companheiros, cujo nome 
não registou. Frei Zacarias dirigiu-se, então, a Alenquer e Frei Gualter a Guimarães. Tudo isto 
terá acontecido certamente depois de 1217. Já na vila, hoje cidade, Frei Gualter, vencidas as 
primeiras dificuldades, em cima genericamente apontadas, fundou em Guimarães, ao lado da 
vila, um pequeno convento. “Das raízes de uma serra chamada de Santa Catarina à vila de 
Guimarães pela banda do Sul, se levanta um outeiro, muito fresco e alegre, como são todos os 
outros à roda, por razão dos arvoredos que os vestem. (…) Para esta parte se retirou o mesmo 
Santo com seu companheiro, naqueles primeiros dias, ordenando umas choupanas de ramos, 
como de homens passageiros, que caminhavam da terra para o céu”.Pode ter sido assim que se 
passaram as coisas: um pobríssimo convento, fora da povoação como noutros lugares aconte-
ceu – Coimbra, Leiria, Ferreirim –, logo substituído por um segundo, situado já dentro da vila, 
junto de um hospital. “Foi entendendo Guimarães quanto melhor lhe estava a vizinhança do 
convento que a distância dele, e assim se resolveu em o trazer para perto dos seus muros, don-
de os religiosos mais facilmente acudissem às obrigações da caridade cristã. Este foi o motivo 
da mudança e não por ser doentio o lugar onde estávamos, como alguns por erradas informa-
ções escreveram”. Informa, pois, Frei Manuel da Esperança que já nessa altura os franciscanos 
prestavam imensos e prestáveis serviços nos hospitais medievais de Guimarães. Havia vários 
na então vila, certamente por força do posicionamento da localidade nos caminhos que leva-
vam a Santiago de Compostela.” (pe. Arlindo de Magalhães, in Mensageiro de Santo António, 
Abril 2012. Foto: imagem do filme “Em honra de S. Gualter”, de Rui Simões)

bíblia
livro

Haendel, Bach e Mozart 
Música/Cantor

tradicional
Gastronomia

João Paulo II
Personalidade 

roma
Lugar 

Vitória de guimarães
Clube

    GOSTOS
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liturgia
domingo xvIII tempo comum

I LEITURA 1 Is 55, 1-3
Leitura do Livro de Isaías

Eis o que diz o Senhor: «Todos vós 
que tendes sede, vinde à nascente das 
águas. Vós que não tendes dinheiro, 
vinde, comprai e comei. Vinde e com-
prai, sem dinheiro e sem despesa, vi-
nho e leite. Porque gastais o vosso di-
nheiro naquilo que não alimenta e o 
vosso trabalho naquilo que não sacia? 
Ouvi-Me com atenção e comereis o 
que é bom; saboreareis manjares su-
culentos. Prestai-Me ouvidos e vinde 
a Mim; escutai-Me e vivereis. Firmarei 
convosco uma aliança eterna, com as 
graças prometidas a David.

SALMO RESPONSORIAL - Sal. 
144(145)
Refrão:	A bris, Senhor, as vossas mãos
e saciais a nossa fome. 

O Senhor é clemente e compassivo,
paciente e cheio de bondade.
O Senhor é bom para com todos
e a sua misericórdia se estende a 
todas as criaturas. 

Todos têm os olhos postos em Vós
e a seu tempo lhes dais o alimento.
Abris as vossas mãos
e todos saciais generosamente. 

O Senhor é justo em todos os seus 
caminhos e perfeito em todas as suas 
obras. O Senhor está perto 
de quantos O invocam, de quantos 
O invocam em verdade. 

LEITURA II Rom 8, 35.37-39
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos

Irmãos: Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo? A tribulação, a angús-

tia, a perseguição, a fome, a nudez, o 
perigo ou a espada? Mas em tudo isto 
somos vencedores, graças Àquele que 
nos amou. Na verdade, eu estou certo 
de que nem a morte nem a vida, nem 
os Anjos nem os Principados, nem o 
presente nem o futuro, nem as Potesta-
des nem a altura nem a profundidade, 
nem qualquer outra criatura poderá 
separar-nos do amor de Deus, que 
se manifestou em Cristo Jesus, Nosso 
Senhor.

EVANGELHO Mt 14, 13-21
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cris-
to segundo São Mateus

Naquele tempo, quando Jesus ouviu 
dizer que João Baptista tinha sido 
morto, retirou-Se num barco para um 
local deserto e afastado. Mas logo que 
as multidões o souberam, deixando as 
suas cidades, seguiram-n’O por terra. 

Ao desembarcar, Jesus viu uma gran-
de multidão e, cheio de compaixão, 
curou os seus doentes. Ao cair da 
tarde, os discípulos aproximaram-se 
de Jesus e disseram-Lhe: «Este local 
é deserto e a hora avançada. Manda 
embora toda esta gente, para que vá às 
aldeias comprar alimento». Mas Jesus 
respondeu-lhes: «Não precisam de 
se ir embora; dai-lhes vós de comer». 
Disseram-Lhe eles: «Não temos aqui 
senão cinco pães e dois peixes». Disse 
Jesus: «Trazei-mos cá». Ordenou então 
à multidão que se sentasse na relva. 
Tomou os cinco pães e os dois peixes, 
ergueu os olhos ao Céu e recitou a 
bênção. Depois partiu os pães e deu-os 
aos discípulos e os discípulos deram-
-nos à multidão. Todos comeram e 
ficaram saciados. E, dos pedaços que 
sobraram, encheram doze cestos. Ora, 
os que comeram eram cerca de cinco 
mil homens, sem contar mulheres e 
crianças.

i 25 de Julho: S. Tiago, Apóstolo
Nasceu em Betsaida; era filho de Zebedeu e irmão do 
apóstolo João. Esteve presente nos principais milagres do 
Senhor. É venerado com culto especial em Compostela, onde 
se ergue a célebre basílica a ele dedicada, que atrai desde o 
século IX inumeráveis peregrinos de toda a cristandade.

Sugestão de Cânticos

ENT: Caminharei na presença do Senhor /A. Espinosa
OFER: Cristo dará a liberdade / C. Erdozain
COM: Bebei se tendes sede / F. Melro
AG: Cantai ao Senhor porque Ele é bom / B. Sousa
FINAL: Senhor eu seguirei / F. Fernandes

A liturgia do 18º 
Domingo do Tempo 
Comum apresenta-
-nos o convite que 
Deus nos faz para nos 
sentarmos à mesa que 
Ele próprio prepa-

rou, e onde nos oferece gratuitamente o 
alimento que sacia a nossa fome de vida, 
de felicidade, de eternidade.
Na primeira leitura, Deus convida o seu 
Povo a deixar a terra da escravidão e a 
dirigir-se ao encontro da terra da liberdade 
– a Jerusalém nova da justiça, do amor e 
da paz. Aí, Deus saciará definitivamente a 
fome do seu Povo e oferecer-lhe-á gratuita-
mente a vida em abundância, a felicidade 
sem fim.
A segunda leitura é um hino ao amor de 
Deus pelos homens. É esse amor – do qual 
nenhum poder hostil nos pode afastar – 
que explica porque é que Deus enviou ao 

mundo o seu próprio Filho, a fim de nos 
convidar para o banquete da vida eterna.
O Evangelho apresenta-nos Jesus, o novo 
Moisés, cuja missão é realizar a libertação 
do seu Povo. No contexto de uma refei-
ção, Jesus mostra aos seus discípulos que 
é preciso acolher o pão que Deus oferece 
e reparti-lo com todos os homens. É dessa 
forma que os membros da comunidade do 
Reino fugirão da escravidão do egoísmo e 
alcançarão a liberdade do amor.
O deserto é, para Israel, o tempo e o 
espaço do encontro com Deus; aí, Israel 
aprendeu a despir-se das suas seguran-
ças humanas, das suas certezas, da sua 
auto-suficiência, para descobrir que cada 
passo em direcção à liberdade, cada 
pedaço de pão caído do céu, cada gota 
de água que brota de um rochedo, é um 
“milagre” que é preciso agradecer ao 
amor de Deus. Tudo é um dom de Deus, 
que o Povo deve acolher com o coração 

agradecido. O deserto é ainda o lugar e 
o tempo da partilha, da igualdade, em 
que cada membro do Povo conta com a 
solidariedade do resto da comunidade, 
onde não há egoísmo, injustiça, prepo-
tência, açambarcamento dos bens que 
pertencem a todos, e em que todos dão 
as mãos para superar as dificuldades da 
caminhada (no deserto, quem é egoísta, 
auto-suficiente e não aceita contar com 
os outros, está condenado à morte).
É esta experiência que Jesus vai convidar 
os discípulos a fazer. Vai ensinar-lhes – 
com uma lição concreta – que tudo é um 
dom que deve ser agradecido ao amor 
de Deus; e vai ensinar-lhes também que 
os dons de Deus são para ser partilha-
dos, colocados ao serviço dos irmãos. É 
deste processo libertador – que conduz 
do egoísmo ao amor – que vai nascer 
a comunidade do Reino. A história da 
multiplicação dos pães apresenta todas as 

características de uma lição, destinada a 
demonstrar como é que deve viver quem 
quer aderir ao Reino. A lição é clara: 
diante do apelo dos pobres, a comunida-
de do Reino tem de aprender a partilhar. 
“Cinco pães e dois peixes” significam 
totalidade (“sete”): é na partilha da to-
talidade do que se tem que se responde 
à carência dos irmãos. É uma totalidade 
fraccionada e diversificada mas que, 
posta ao serviço dos irmãos, sacia a fome 
do mundo. A comunidade do Reino é, 
portanto, não só uma comunidade que se 
sente responsável pela fome dos irmãos, 
mas também uma comunidade de cora-
ção aberto, disposta a repartir tudo o que 
tem… É uma comunidade que venceu a 
escravidão do egoísmo, para fazer a expe-
riência da partilha que sacia e que torna 
todos os homens irmãos.

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra

 LITURGIA da palavra
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flash

Ordenações Presbiterais
Santuário do Sameiro, 20 Julho (fotos: Diário do Minho)

opinião

1. Há regiões do nosso mundo 
onde a guerra se vai impondo como 
realidade quotidiana, anos a fio. 
Basta pensar no Médio Oriente (Síria, 
Iraque, Afeganistão, Yémen, Israel, 
territórios palestinianos...) ou na 
África (Líbia, Sudão do Sul, República 
Centro Africana, Somália, Nigéria...). 
Nestas regiões, com Estados fracos 
ou mesmo “falhados”, a violência é 
uma constante, fomentada por ódios 
tribais, antagonismos religiosos, 
interesses obscuros de potências 
ou organizações estrangeiras... e 
as populações atingidas (sobretudo 
mulheres, crianças e idosos) são 
levadas a procurar refúgio nos países 
vizinhos. Aqui encontram uma 
segurança precária nos chamados 
“campos de refugiados”, os quais, não 
raro, se transformam em lugares para 
outros tipos de violência.

2. Quando os refugiados são milhões, 
como é, actualmente, o caso dos 
refugiados sírios, tornam-se um 
problema para os países que os 
acolhem, sobretudo tratando-se de 
países com problemas económicos 
graves ou também marcados por 
situações de violência e conflito. 
Nestes casos, a vida dos refugiados 
fica ainda mais precária. Não raro, 
os campos de refugiados tornam-se 
lugar para os mais variados atropelos 
aos direitos e à dignidade das 
pessoas, atropelos levados a cabo 
por organizações criminosas sempre 
prontas a tirar proveito dos mais 
débeis ou necessitados.

3. Apesar de tudo, também nestes 
casos as pessoas já não se encontram 
totalmente entregues à boa ou má 
vontade dos países para onde fogem. 
Há algumas leis sobre o acolhimento 
de refugiados, fruto do trabalho da 
Organização das Nações Unidas, e 
há uma agência desta Organização, 
o Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados (ACNUR), 
que procura estar presente junto 
destas pessoas. Ao ACNUR juntam-se, 
quase sempre, várias Organizações 
Não Governamentais vocacionadas 

para prestar auxílio em situações deste 
género. Em conjunto, estas organizações 
tentam dar resposta às questões mais 
básicas: ali-mentação, alojamento 
e cuidados médicos. E a presença 
do ACNUR, com frequência a única 
organização a ter acesso seguro aos 
locais onde se encontram as pessoas 
deslocadas, proporciona alguma 
segurança e alguma organização nos 
campos de refugiados, permitindo 
criar condições mínimas para a vida 
quotidiana.

4. Tendo em conta a proliferação de 
conflitos armados, as organizações 
internacionais mais vocacionadas 
para acolher e cuidar dos refugiados 
não podem baixar os braços. Mas 
é igualmente importante que todos 
sejamos sensíveis às necessidades destas 
pessoas espalhadas pelo mundo, longe 
das suas terras de origem e, na maior 
parte dos casos, totalmente dependentes 
de estranhos para reorganizarem 
a sua vida. O ideal é tais pessoas 
regressarem o mais depressa possível 
às suas terras. Infelizmente, isso não 
acontece com frequência e, portanto, 
nas condições precárias em que se 
encontram, precisam de ser acolhidas 
com generosidade e têm o direito a ser 
respeitadas na sua dignidade. É essa a 
Intenção que o Papa Francisco propõe 
à nossa oração, para que esta mude o 
nosso coração de pedra e nos converta 
ao amor por todos os irmãos, sobretudo 
os mais necessitados.

“É importante que todos 
sejamos sensíveis às 
necessidades destas 

pessoas espalhadas pelo 
mundo, longe das suas 

terras de origem e,  
na maior parte dos casos, 
totalmente dependentes 

de estranhos para 
reorganizarem a sua vida.”

COM OS REFUGIADOS

Para que os refugiados, obrigados a 
abandonar as suas casas por causa 
da violência, sejam acolhidos com 
generosidade e vejam respeitados  
os seus direitos. [Intenção universal  
do Santo Padre para o mês de Agosto]

Elias Couto
Secretariado Nacional do Apostolado da Oração
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Título: Isabel de Aragão

Autor: Maria Filomena 
Andrade

Editora: Temas&Debates

Preço: 17,70 euros

Resumo: Isabel de Ara-
gão ([1269/1270]-1336), 
rainha consorte de D. 
Dinis, destaca-se entre as 
soberanas portuguesas pelo facto de a sua 
vida se ter tornado exemplo para a poste-
ridade, como rainha, mãe e santa. 
Personagem multifacetada, sobre a sua 
figura a lenda teceu um manto e uma aura 
de santidade que tem sido sempre apre-
sentada como a sua única matriz. 

Título: Quando Hitler quis 
raptar o Papa

Autor: Mario Dal Bello

Editora: Paulinas

Preço: 12,80 euros

Resumo: Em Roma, circu-
lavam rumores cada vez mais insistentes de 
que Hitler projetava a invasão da Cidade do 
Vaticano e a clamorosa prisão do Papa. Era 
preciso preparar-se para o pior. Uma aliciante 
narração dos acontecimentos dramáticos da 
Segunda Guerra Mundial, através dos «olhos» 
de Pio XII e do seu grande antagonista Adolf 
Hitler, percorridos no habitual estilo que liga 
a sólida reconstituição histórica ao fascínio da 
narração.

Leituras

Eis o que anunciam as parábo-
las: o reino do secreto, disse-
minado. Tudo é expansão im-
prevista, do grão de mostarda 

à árvore. O reino é desconhecido dos 
homens, embora habite a sua vida. O 
reino de Deus é literalmente “como 
um homem que lançou a semente à 
terra”. É isso que não compreende-
mos. A alternância dos tempos da 
vida humana – a noite, o dia, o sono, 
a vigília – recobrem misteriosamen-
te o tempo do reino de Deus. Este 
tempo caracteriza-se por um ritmo de 
sementeira, de crescimento, de fruti-
ficação, de recolha – etapas em que 
se manifesta um desejo em acto que 
subentende os gestos do semeador e 
a sua espera pela colheita. A terra e a 
semente realizam a sua obra de modo 
inexorável, na totalidade do tempo, 
enquanto o homem se afasta durante 
o crescimento e tudo se passa fora do 
seu poder: “ele não sabe como”. Se 
o reino de Deus noa habita e em nós 
desenvolve a sua obra não somos nós 
que reinamos. O Evangelho atesta e 
proclama a obra de Deus no meio 
de nós, mas distinta de nós. Há um 
tempo e um lugar escondidos na his-
tória de cada um. As parábolas falam 
do mistério do reino de Deus. Há um 
“mistério” a conhecer mas que nos 
é dado em linguagem parabólica. A 
semente deitada à terra segue o seu 
caminho, solitária, pode aquele que a 
deitou à terra “dormir”, ir à sua vida, 
ocupar-se de outra coisa. A semente 
é a palavra-semente. É uma parábola 
libertadora que situa bem a parte que 
cabe ao auditor, a nós que ouvimos. 

José A. Mourão, “Quem Vigia o Vento 
não Semeia”, Lisboa 2012

Título: Génio

Autor: Harold Bloom

Editora: Temas&Debates

Preço: 29,90 euros

Resumo: Da Bíblia a Sócrates, 
passando pelas obras-primas 
transcendentes de Dante, 
Camões e Shakespeare, até 
à modernidade de Pessoa 
e Hemingway, Bloom expõe os numerosos 
paralelismos entre os génios que selecionou 
e as formas surpreendentes como se influen-
ciaram mutuamente ao longo dos séculos. 
Acompanhada por excertos reveladores de 
livros que continuam a inspirar, encantar e 
comover os leitores, a análise viva e perspi-
caz de Bloom ilumina e amplia a nossa com-
preensão da cultura literária do Ocidente...

LiVRo

O programa Ser Igreja retoma a sua 
emissão habitual no dia 5 de Setembro.

sexta-feira, das 23h00 às 24h00FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

segunda-feira, 4.8.2014
- 	 ACAMPAMENTO REGIONAL - 
GUIAS

Até ao dia 10 de agosto, decorre o 
acampamentor egional da Associa-
ção Guias de Portugal, movimento 
escutista, a decorrer em Outiz, 
Famalicão, sob o tema “Direitos 
Humanos”.

domingo, 3.8.2014	

- NOSSA SENHORA DO SOCORRO

Realiza-se a peregrinação da zona 
arciprestal de Barcelos.

- MISSA DE APRESENTAÇÃO À 
COMUNIDADE

O Pe. Adão Ricardo celebra a missa 
de apresentação à comunidade de 
Guardizela, na igreja paroquial (15 
horas).

“O padre não pode 
centralizar, não pode ter a 

pretensão de fazer tudo para 
não incomodar terceiros, 

não pode dispensar os bons 
colaboradores, não pode 

ditar ou mandar como se só 
ele fosse sabedor ou iluminado. 

Tem de estar atento à Comunidade 
e às pessoas. Tem de moderar com 

docilidade, orientar e confiar.”
D. Antonino Dias, Bispo de Portalegre-Castelo Branco, 

in Decreto de Nomeações Diocesanas, 

28 de Julho de 2014

sábado, 2.8.2014
- FÀTIMA

Tem lugar entre os dias 12 de 
Julho e 31 de Agosto a Exposição 
temporária «Rostos de Timor» 
composta por 24 fotografias da au-
toria de António Cotrim, no Museu 
de Arte Sacra e Etnologia.

- VOLUNTARIADO  
“TERRA AMADA 2014”

A iniciativa «Terra Amada», 
promovida pelo curso de arqui-
tetura da Universidade Católica 
Portuguesa - polo de Viseu –, vai 
promover este ano a conservação 
e a reabilitação da aldeia Vale 
de Papas, Cinfães (Diocese de 
Lamego). A iniciativa decorre 
entre os dias 24 de Julho e 3 de 
Agosto.

sexta-feira, 1.8.2014
- COMUNIDADE DE TAIZÉ

Entre 21 de Julho e 15 de Agosto 
tem lugar no Porto a presença da 
Comunidade de Taizé, presente no 
Centro Histórico da Cidade.

No site Cristo Jovem, ligado à Pastoral Juvenil, é possível encontrar diversos recursos 
úteis para a evangelização juntos dos jovens. Entre os recursos destaca-se o Lectyo!, 
um projecto recentemente lançado de promoção da Leitura da Bíblia útil para jovens e 
adultos.

http://www.cristojovem.com


